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. Relativamente ao [pedido da

Ao P.S.D. reuniram-se 01:1 trabalb.istas e ('8 elt:;l tos; Erubaixs da da Bélgica sobre a

pelo Partido Bindicalü,ta; com». UDN formar<Hll os 1'e I suspensão das medidas de res­

publicanos. Assim o bloco encabeçado pejo Partido s.1 trição impostas, a?s bens luxem­

Llemocratíco formará maioria, com cerca de 175 depu. \ burgu�st:s,. o mimatro da Fa�enM
putades e 29 ser.adores. i da C?n;amc�u ..

que as refendas
. .. . .

• restrições 60 atingem atualmente
..

Entre as �rr:.portaBte� tare:as �o pode.r. !eglslatl\'?! os suditos alemães e japoneses
estão a da revisao das [ais ordinarias, do síatema tari­
faria, dos tributos é a reconstitucionalização dos Esta­
dos. para esta reconatitucionalização, que é matéria de

urgencia, deverão !'ser feita,s eleições até o fim do ano

i O 65i)ravda"
O n�zismo e o Ya�iCtmn Os sa!õL's do msjestoso Tea­
"O Pravda" mente, d;S:>0 on-j IrO 03rl06 Gomes abriram-se •

. tem o "Osservatore Romano", i na noite de domingo. dia 20,
orgão do Vaticano, em resposta parn uma reunião de expres­
a certas acusações do jornal mos- i:liV8 &ignil'icação soclst: O

covita, segundo as quais a santa j.:,n�al' Iestivo do R. C. de
Sé teria auxiliado as potencias BiumeODU, encerr-ando O pro­
do 'eixo" Sem recordar o pacto grana da Assembléia Dlstrt­
de amizade nazi-soviético de t1il Seccional, realizada nesta
1939 e sem fazer alusão, sequer cide1e.
á calorosa recepção oferecida por Altas autorhlades civis e

_,.... ��='
Stalin a Ribbentrop em Moscou, mllitares, [ornaltstas gentil-

O ifJ;l'i"@lMtQl �.a..s.._".�..=.SS=",.i;.. :.�h"@;lÇa,�$ �o Vt\'il� do n�Jcd d..1J. por ocasião da assinatura do re- mente convidados pela díre-

� ��_��_��.;.._...;...,.,. ,.
, -i1 ferido pacto, Iírnitt.-ze o "Osser- da d» Rotsry Clube local,

lfLUMBNAlJ .1'erça-feira 22· di} Janeiro {is Ul1i6. BF. A�bm1jll Cal;r;ini Diretor Reepcueavel _ Ano XXII. N. 8 vatore Rarnano" a defender a compareceram á magnifica
"'==�.="�""""'........__......---_---- \ Igreja, acrescentando: "Desafia- reuuíao que transcorreu em

R··· I d !li rr III

t 11.1 I
""

C
mos o "Pravda" a revelar as da- ambiente de saáíd cordlalí-

eve a.nOS OS 'RoemO.Os es aue eCldos· na are tas e os .textos que demonstrem dade.
Iili as acusações feitas de que du- Iniciado o ágape. de acor-

*a de· p�z ���i�� n·· .'
..

'.

di � rante a guerra o Vaticano apoiou do com a. praxe, foi procedt-
'. -li. ..

U a�,IHl��Hild i!.d5CU!íS9 Ino�nUlc�ado pelo sr. Dauo �e a Italia; a Alemanha e o Japão." da fi auto-apresentação, po-

Oliveira na posse da Dil1etoria lIa Cfudedelfsção Mac•.do Comércio ���deor:�ev�����:�n(:anf�:��:
� ssgulr do dia de ht'jE'. até

vo pobre e encarecemos-lhe a �. íl dia 26 haverá uma ex. dívcrsas partes do Estado que
vida com a desvalorização da posição de quadro de' pino tiveram, assim, a oportunlda­
moeda .. As classes produtoras, tura no Clube Náutico do de de conhecer o desenvot­
muito antes de a situação atin- América AoroveHem devido vlm ento sempre crescente da

gír esse ponta de dificuldades, B.OS ureços� nossa cidade.
fez severa.s advertencias

.:

ao GO-!
-

3 X I Ainda na reunião fizeram-

vemo, apontaddo a maneira, de se ouvir vários oradores, re-

evitá la

..
Mas Dão fo

..
ram. ouvHas"'.1

prpsen!antes dos Rotarys de

(Conto no próximo numero) ,f\'NUNClEM 51ESTE OlARIa S. Francicico, Itajai, Florianó·
poli&', Joinvile, o dr. Arminio
Tavares. o nosso represenlr.m­
te dr. Osia8 GuímarãNI, dire�
tor da revista "0 Vale do
H3j:IÍ", o dr. Ribeiro Calva­

Nunn, "se estivesse sob o siste· lho, Promotor Público da Co�
ma antigo" marca, o ilustre Coronel Ira­
O principio básico em que se puan leal, Oomàte. do 32 B.C.,

apoia.o plano Nunn Bush foi re�. IJ dr. Max TÉlvnres d�) Ama�
sumido pelo sr. Nunn da seguiu- foI, Presidente do: Rotary lo­
te forma: cal e o dr. Ruy Cunha, Go�

.

"A direção da empresa Nunn� vernador Distrital, enCel'rBU­
Bush acredita que á industria não dI) as �olenidades.
assiste qualquer direito social ou O nasteame:lto do pavilhão
moral de considerar os trabalha- naciodal foi pl'úcedido pelo
dores como uma ntilidade, e que llllstre Comandante do 32.
não há desculpas plausiveis para B. C .. tenjo O sr. Hans Jor�
os patrões que predentem com- i da;), de JoinvHe, sido convi�
prar a mão de obra como se tra- dhljo para arriar 6 Bandeira.
tasse de matérias primas. da Pátri/:"l.
"Mesmo se a industria !puser A "Cidade de Blumenau"

de lado o altruísmo de que o agrade ce 80 dr. Ma� do Aroa�
comercio é feito para o homem ral e aos 1:l�!!ochido8 dos
e não o homem para o comercio CI libes Ro! tHydOOS, as provtis
ela deve, ,por necessidade práti· ue gentilez'l com que Ioi hon­
ca, levar em conta o fato com� rana na egplendida. reunião
provado de que não se deve es� de dúmingQ pl'oximo passado_
perar que nenhum homem em-

preste toda a sua pericia ou le­
aldade a uma atividade que dele
se esquece quando surgem as·

dificuldades".

Ilsnectos da infhu.!ão I

SUbstituto:
II' Dr. ARlv\i�lO TAVARES

- na China 1 --'--__

A China é, na atualidade, 'o
pais que mais sofre com a infra­
ção. Em Shangai um comercian­
te procurou retirar do banco

800,000 doIares chineses. Numa
ci lade, onde um selo postal cus­
ta 1.600 dolares chineses, tal o�'
peração tinha nada de extraor� Idinario. O empregado do Banco
porem, não quis entregar mais
de 100.000 dolares e em bilhetes
de la. O negociante exigiu, po­
rem, todo o dinheiro, embora em

bilhetes ou notas de 50 centavos.
E o BC\uco ássim o fez. Com· a

resignação tipicamente chinesa,
o comerciante empacotou seu di
nheiro e o levou á casa. de um

negociante em papel velho, o qual
após pesar, cuidadosamente, a

papelada, entregou-lhe 850 000

doIares chineses, isto é, por uma
soma superior ao valer oficial
dos bilhetes do Banco Chines. t\rl'ancar e destruir gra ..

Pelo andar com que vão as
.

;, ..
.

coisas aqui, é passiveI que, den�

I
va tas e �ontnbUlr pal'�.o

tro em pouco, com os b!.':tsileíro3 desupal eCHuen to da matana
suceda algo semelhante. em Blumenau.
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Rio so (SE)__.:.Um vo):'per tino desta Ca pi tal, apre-
,�"

•.!l:.c..•.....C.I.andO 3.,
S f.orças '. pO.l.mClJs.:o .fut�l'�.. p. a.l.'IHUl.. €.nto, -.

di�
. que Os resultados das eleições de nois de d ezembr», pa·

'LL...•.•.. r�.. deputado.s e

sen.adores, Já permitem examinar-lhe a

/_,.
..

süuação noDongresso.
.

Assim em primeiro lugar està o P.S D. com 15�

deputados e �7 senadores; em 8!:'guida vem a U: D. N.,
com 92 deputados e 12 senadores, o PTB, com :t3 de­
putados e' 2 senadores e o PCB com 17 deputados e

1 senador,
1;

,.�
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'.'- :,

.

slluaI
semescrat
avulso

era ('{l.uo
Ore i35,oo
Cr:,! 0.30

Diario· MatutinoA vl['tud!! 8 a lealda­
da

.

se rstirilm quando
o "crime e ii traição

lOão' premiados.. ,

u

RIO, (S. S) - .Foí empossa­
do em sessão solene realizada
no Teatro Municipal a primeira
Diretoria dá Confederação. Na­
cional do Comércio.
Em discurso que pronunciou

na ocasião, o Sr. João Daudt
afirmou que a organização da

Confederação era o resuitado de
umadificil trajetória. Os homens
do comércio, em mais de um I

século de· lutas, tiveram que I
abrir passageü1 .

através da. in� .

compreensão, do desprêso e mes-

mo da hostilidade do ambiente \Vashington (S.E.) ,_ Um 5a·: beDeciados e a natureza da garan�
saturado

.

de doutorismo e de lário anual garantido, cuja ado�! ti" proporcionada.
preconceitos. Tiveram deconquis� ção numa escala nacional é o I De um modo geral, um plano
tal' até mesma apropria noçã.o objetivo da mãO de obra orga-· de salario anual garantido cal­

pessoal da dignidade de sua pro- oizada dos Estados Unidas, não I' cuIa a. média da remuneração de

fissão, relegada aos últimos de é uma inovação radical: de um trabalhador durante o ano,

graus da atividade social como Inumeros planos de salário ga- dividindo o total em pagamentos
refúgio dos' incompetentes óu rantido,. aS5e�urando a .situação I mensais, c�m o resultado de que
dos fracassados dos tranalhadores estav�lS em to- I, um assalanado e.stavel recebe não

Hoje, prosseguiu. o orador; da as partes dos Estados Uui- apenas quando está desempreg'a�
o panorama é oútro. O homem dos tem vigorado durante mui- do por motivo que lhe não seja
de negócios colocou-se"dentro da tos anos. atribuido.
engrenagem social 110 posto que Os excelentes resultados aI- Os mais populares e bem su

lhe compete e onde presta rela� cançados nas inducltrias que ga- cedidos planos de salário estão

vantes serviços ao País.
.

rantem a estabilidade de :;eus 1 vigorando na Nliun�Bush Shoe

empregados demonstraram que o i Company, na industria de carnes

sistema é benéLco a todos os George A. Hormel e na fábrica
interessadüS: aos padrõeE', aos as� .de sabão Proctor & CambIe, que
salariados e ao publico em 'ge- mantem um sistema de salário

Os comerciantes estão alhdos ral. garantido desde 1923.
ás lutas partidár.ias. Partindo dó Como primeira medida no 5en- O plano "Partilha da Produ-

pressuposto de que o. poder eco- tido de um estudo sobre salários ção" em vigor na Nunn�Bush
nomico não pode ser caudatàri6 anuais garaíítidos para toda ana- Shoe Co" é um exemplo modelo
de partidos, as classes produtc� ção, o Bureau de Estatística do dós acordos de salários que ga-

.

ras se mantiveram equidistantes Departamento do Trabalho nor� rante a estabilidade do trabalha�
das pugnas eleitorais a dois de te-americano está concluindo uma dor.
dezembro. Isso, entretanto, não análise de todos os atuais siste- Desde 1935, quando o plano
significa desiQteresse pelos pro- mas de salário garantido, dedi� i foi elaborado pela direção da
blémas do País. Entendem que cando especial atenção aos pla�, companhia e um representante
é de seu dever cooperar ativa nos selecionados .em funciona-I dos trabalhadores, os empregados
mente para que o País estabeça menta.

'.
receberem 52 cneques de paga�

rumos econômicos em uma Dcli� Os resultados da análise serão mento por ano. São eles pagos
tica de visão larga,

<

apresentados a um comité espe- de um fundo de salários, a im-

OS ERROS DO PASSADO E daI representando a mão de obra {t"dttancia do qual é determinada
a industria, a agricultura e o pu� pelos lucros da companhia. Este

DO PRESENTE blico, designado em 1945. para I sistema estimula o trabalhador a

Refeliu-se, a seguir,o Sr. João estudar a conveniência de um elevar a prodação e as vendas,
Daudt de Oliveira &.0 baixo pa" sistema garantido de salário. O tornando'o lde certo modo, um

drão de vida do nosso povo.
�

... cómit� é dirigido por Eric John- socio de empresa.
Nossa estruturação econômica ston, "preside:nte da Camata de De cada dolar proveniente da

atual. em que pese o longo ..
e Comércio dos Estados Unidos, venda. de calçados, 20 cents. são

heroico esforço" das atividades dele. tambem fazendo parte Phi- destinados a um fundo reservado
da produção, não consegue pro� lipe Mur;ray; presideote do CIO, para os salários. Uma vez ultra�

porcionar á maior parte das po� Albert Goss, dirigente da Á''l"atio- passando o Ílllldo cada emprega­

pulações subalimentadas e em� nal Gl'angé, e <ii sra. Ana Rosen- do recebe a s.ua parte do exdps­

pobrecidas do País os elementos beI' antiga Diretora da Mãr.) de so, além dei seu cheque semanal

fund,arnentais a
. qüe com tanto Obra de Guerra no Estado de costumeiro,:.

direito aspiram: alimentação me- Nova York.. . .•.... ....
.

.

Segundoo Lsistema, o empre.
lhor, habitações apropriadas, ves- Depois de concluida, a análise gado· acumula "Um fundo de re­

tuário conveniente, A'inflação, dos atuais acordos de salario re� serva na companhia e, se numa

por outro lado,
.

torou mais';a:fti- velará qUilutos. destes se ach:.tm determinada semana, a produção
tiva: ainda a situação. ·Os efeitos em vigor oslocaiseinquesãoap1i� não o habilitaao pagamento nor�

da guerra refletiram�se igual- cados o numero de trabalhadores'mal, lhe é permitido sacar do fun-

i�-I<�'_<i:-+-.���"'�.-:·1) o�-"'"'l'!}·�·'f<",�·�"_'qJ- �-;it_••'-.-lijI do. de reserva. pfl.ra cobrir a di-

absolutamente inofenl:livo· para ferença.
.

.

pele ·.·,Eficiente proteção . contra Durante a ultima decada, não

PICAD·
..

A"S ·DE MOS.QlJ.YfOS e
houve sequer um empregado que

...... recorresse ao fundo. o que não

aconteceria, segundo o sr. H. L,

mente, nos ramos da produção,
e principalmente na Agricultura.
"Enquanto na Europa, pros­

seguiu o orador, estamos con­

tribuindo para distribuir .. alimen­

tos, vestuáririos e recursos aos

povos empobrecidos. dentro de
nosso próprio território não or�

ganizamos a alimentação do po-
-------

ara tidI
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ás . 8,15 buras
William BIJyd '�. Andy Clyde - Jimny Rogers em

I osa r o J Ias
Se voce pensa. que .não pode existir Oliginali�ad� Ill:l'm

"Iar-west' ... assista este movtmenta-ío e modernH!SlffiO tlIm

"Hopalong' e façF! o seu juizü!
Aventuras". Romance ... Vigança ... Lutas, porem... todo di­

ferente.e origiflliI!
ACQillp. Oompt. Nacional e a Conttuuação da super exkan.
te SERrE:

O TerrDr ,los Espiões M I C·
·

I d
•

S A venje-S6 um negocio de

a tema omerelo nuustna .

a I to d�azf�:�t,�U�i��::m��r;
. no centro da cidade.

Dl"té . 2 00 _ 2
.'.

in)", roo � Balcão 100 São P u I O Tratar com a redação des-
l�" a, n· e rm I ares ". '.' DISTRIBUIDORA PARA IODOi} O BRASIL DOS AFAMA te Jornal.

• " '" ..... j;� .� DOS PRODUTOS CONCENTRADOS VEGETAL I 3 x
!t:.....�-��§.".·;�-l'm�--·i� "'��.�" o t"·�-if·--�;;;;;;;�-."'-. ,,_-= -'4'

IStROSICLER" DE FABRICAÇÃO DA CIA. PROGRESSO !""""" ......... ......._.....

II - �==-=-_._.... =

-

w ---::1Jl , NACIONAkE�ViB�.�S1R�;J:-.t3��EIRA DE

II Precisa-se 1 '.;:
>

Wft."��'l\'l.f"tlil".!". \"1'nIS·�lu....ft. Ij.1 . \� CONCENTRADO_VEGETAL "R O S I C L E RD á: base del .�..•r�....�:t; '!ii> 'lU( .I. S,;;;, 1"".lU 'f,i� TOMATE - SALSAO • ESPINAFRE.
�._ '"

flesvachanie da fil<cebedoria �o mstrits Fed{!rál (M. da Fa�enda) i
O. Misturas paro: sopas_"ROSICI.ER" á base deAVEIA-LEN'fILHl1 E'11,f'31'rneÍlJ"a "'�'j, .

Escriaorla:· TRi\VESA DO OUViDOR N' 21 .. 10 andar _, R I O I EH.VILHA·soja·FEIJAO BRANCO e �EnãO MULATINHO. Precisa-se uma, com pra-
tica. para trabalhar no Hos-

. En<-:arreq-a-se (;Olll·�tiCi.enal�ia ..�· RapldRez.�e: _

d I ti KETCHUP "RosrCLER" em dois typos: PICANTE E DOCE. pital Timbó, fi partir do dia
. Titulos declaràzeuícs - Natur: lsaçaes'-'-o etítíeação e

� I l' Tratar diretamente em
Impostos � Registroda Comercio - ..Patentes � Defesa i ! S Extraio de malte QMAtTEMA puSe" TI'mbô com o Dr, Carlos H.de Autos - Certidão de Renda - Bervícos em todos ,os - . -

MinÍsterios =. Registro de Diplomas
.

....,- .. Proeuratorios - I Mayer, no Hospital. 3v2
.S�tvi\loS na Policia -:- Permaneneía de Estrangeiros - TIc· �

..gístros de-firmas comerciais e Industríaís no D.C.I. - Rs- �
.

gístro Civil - RetífieaQões de nome e filiação -

Certidões para embarque,
tlegfstro de Criadores _;_ Sérviços no D 1 P.
Recebimenio de contas ne M. da fazenda.

lIc�édlCO. por concurso do Serviço Nacional :la Doenças Mentaíll,
Ex-interno da Santa. Casa e do

. Hospital Psiqufátrico do Rio
de Ja,neiro, E;r·médico assistente do Sanatório .Rio de

Janeiro da Capital Federal, -

CLINiCA .Mtmcã - ��F1Sr.IA!.lSTA Rà1 DOENCÀS NERVOSAS,

r.ONSULTÓUm . SUA fi E L I P BSe 9 M H} T
:Euificio Amelia Neto;

Das 15 és 13 horas
PLOBIANÓPOI.&S

�� �.- iI-'_�-�-�Q\'li!(���-" x f.-�-�;-."""'.-:"-.-+.-+��

ESCOlha o Livro de SWl Preierêllcia

EXTRATO DE MALTE nMALTEMA" cem ésp.inafre e tomate

L

E

R

VIC "MAtTEMA".:

FAR!:t<lHA. DE TRIGO MALi'ADO "MALTEMAQ

•

DISTRIBUIDOR AUTORISADO PARA AS SEGUINTES PRA­
CAS - BLUMENAU - lBiRAMA - RIO DO SUL - GASPAR­
lTAJAI .. TIJUCAS - Snr. WALTER W. BERNER TELE
FONE l.193 - BLUMENAU - EST. SANTA CATARINA.

,
.

IIVISO
Afim de receberem seus cer­

tificados de reservistas, são con­

vidados a comparecerem no ºuar�
tél do 32' B.C.• todos os reser­

vistas do T.G .• 475. que concluí­
ram áquela escola no ano p,
passado.

Diogo Vergara - 2 Teu.
Secretario,

i
!

Entre os dez (10) abaixo relacionados, quo lhe será I
enviado, gratuitamente, desde que V. S. tome ou reforme a I'sua asslnatura de O JORNAL, por um ano, no período com­

preendido de l' de novembro a 31 de dezembro de 1945. AIremessa de livro será TeUil 30 (trinta) dias apõs a entrada
do respectivo pedido, O JORNAL, o líder dOE -Dlartoa As-'
sociados>, apresenta óiJlriamente além de completo serviço
tetegratleo do Brasil, f' rh €'xterior, seções especiais sobre
varies aasuntos e arHgu;; assinados por colaboradores na­

cionais e estranqE'!rG;j lL!lvei'saimente conheclrlos.
.

O JORNAL: o mututtno carioca mais lido no Brasil
AnaUsé, confronte e passará a. ser um assinante satisfeito
do O JqRNAL. Faça o seu pedido, hoje mesmo•. 80 nosso
agente local ou diretamente á Gerencie. do O JORNAL­
Av. Venezuela, 43�4' andar, Rio de Janeiro D F por meio
de cheque; vale postal ou reglstrado com valor declarado.

i Os Livros São Os Seguintes:
InvaSão-Quentin' Reynoldf; O Grande Ditador - FI. G! �t.ende todos O� serviçol de
Welle; .ti Estrada de Chiang�John 8� Hu'rst,' Silencio em i

RlHlios recepfol'eeSingapura__Jorge Welle; Serpente Indomavel-Tien Ohürt, I
Traidores.dr) Am.eriw-,John Roy Oarlson; Os Dez Manda-I iarvlGOS S®h.ios !l Sanul'dlH
mentos-Vtirios Autore.�; LVe,qros da Ame-rica-Red Ottley; r fBLRFOiUI HiSS
Trio-DoTothey Baker; O firande Pecado-Floren.ce Ber I í\llll!! 1 da Setembro. t3.
nard. O JORNAL Assinatura: Cr. $ 90,00. �__

.

�
_

Nt\O MA' iGUAL
_*,2 i*iiI ....c..Q,tt.S-."I"'".�":J

Oficina RADIO FUfiKE

I
I frigor é Sabor
Das Manteigas a Fina flfir

.-.-�-�-.-.-�.-.-�

A V i s O
o 32' Batalhão de Caçado­

res, com séde em Blumenan
-SantB Catarina, está acei­
tando voluntarlos pars o 1381'­

viço ativo do Exercito, até o

dia 31 de janeiro em curso.
Os candidatos deverão sa­

tisfazer as seguinres condi­
ções:
-ser brasileiro nato: -'- ter

boa conduta (atestado 'passa­
do pela autoridade comps­
tentej=-revoter aptidão tisica
para o serviço mllitar (ins­
peção de saúde), estar entre
os 17 e os 25 anos de idade,
devendo apresentar, no caso
de ser menor consentimento
escrito do seu representante
legal; - não ser reservista;
=-não pertencer á classe de
192ó (já convocada);-ser sol­
teiro ou víuvo sem filho e

não Ber arrimo de família.

NG bal! o 9li }iI{­
KõNOll

ilão de," ftit�1

I��se Ir,
Vende-se uma yACA, bÔB. "

de pouca Idade, raça -'"

holaudsza. Holzinger-Testo.
3v3 Central

----�

ende-se uma bem
Instalada oJicÍn3 com

boa freguesia e um
bom ponto. por pre­

ço de ocasião. Informações
nesta redação. 3v3

Rl'esisa-se de um empre­
rgado, Da Lavanderfa

Baiana.
Rua Bcm-Retiro U' 34

3 x 1
.-••-.-.-..-<Jo-.•e--.--_.•..-<l!

Aprendiz
Procura-se um rapaz entre 16

á 18 anos de bons precedentes
e instrução primária, que queira
aprender o corte de sapateiro.
para melhores informações di­

rigir á Rua in de Novembro
n: 605.

7 x 4
. �- 1i$-:.-;\li._,�--i'-�-�--�-�'9
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TSGnlCa
all.i "

Bspeclaltzada em concertos
de Maquinas de escrever,

RADIQS e

Aparelhos elétricos:
Rua 15 �- 771J - Blum'Ôu811
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fio do C
W

reio e . Tecido
Inlegra da portaria expedida luela Coorde­

nação da Mobilização Ecolomica
Rio, 2 I (S. E) o Coordenador da Mobilização Econórnica r I Os fiscais da Comissão Nacional de Preços, no Disirito �....."-...-&t-�._��.",, !i'·'�-i1!>--f

expediu as' seguintes instruções para a fiscalização da observancía Federal, das Comissões Estaduais, Territoriais e Municipais de
das normas de lucro do comércio nas vendas de tecidos de algo- Preços, no âmbito das respectivas jurisdições e das entidades de

dão] casimira e para a repressão das .infrações das referidas nor- classe, dentro das suas circunscrições-quando a estas o Coorde­
mas, tendo em vista o disposto nas Portârias n, 415, de 2] de nador da Mobilização Econômica delegar atribuição fiscalizadora.
outubro de 1945 n-423 de 23 de novembro de 1945 e 11, 425 de de preços de tecidos-deverão, sempre, em suas visitas aos esta-j
3 do corrente' mês! belecímentos comerciais grossistas, atacadistas e varejista de te-

.@>-4';-;li-�-;l.'!;-�---�""",Jli--;líi-·,1 o.·_"'_'.ISlI!!.-.-.-t:-+--,q,-$ cidos de algodão, lavrar termos de inspeção. de acordo com o
-

I
anexo modelo I, nos quais apenas farão constar fielmente, o quan-
to observarem a respeito dos tecidos e seus preços.

�iumenal, 22 ��

I:
II - A Secretaria ou seção administrativa dos órgãos de I

que trata .0 item. I. incumbe, á vista dos termos de inspeção la-
janeiro de 1�46 vrados: a) fazer o cálculo das margens de lucro realmente aufe-

ridas pelas firmas comerciais inspecionadas nas vendas dos teci­
�I!���"'�''''''''''�'''':��'�:>J''''''''''�'.���'::i>�'''�'�'''�-�'"'�����������'�''''''� dos de algodão e de casimira; b) verificar o enquadramento ou

excesso de tais margens sobre os limites de preços oficialmente ã-�'�-<.J!::��·h""�. "��..g"���"'�"'''iJB
fixados informando tudo, detalhadamente, em relatório que ane- j;� ';;'...;�:�',...."";;-;� t;:;�'\,·:;:...,,;-..;r.�,.;;;';r�
xará a cada termo de inspeção, i �� CIOrrUi1;: S.

fi!

'1'" ��
_

III - Se na forma do ite� II tiver �ido cons�atada rnajo- i }r IURU!: Dela' 1}
raçao de preços de venda de tecidos, podera o superintendente da I �%,-.-.:::��� ����
Comissão de Preços ou o competente diretor da entidade de elas- 'A

.
,

se delhada, determinar a imediata realização da sindicancia pre- mvers;;naram:se ontem:
vista no item I da Portaria n, 425. de 3 dó corrente mes, a qual

° sr, Fre�.enco Busch, ��r"
obedecerá aos seguintes trâmites: a) lavratura pelo fiscal que foi M.D." Pr�fello d_o rnumcrpro,

designado de um auto de infração, conforme o anexo modelo II, prop: ietarl? do Cm.e BUSCH e

Se o estabelecimento comercial persistir na falta inicial. devendo, I �ererge �

da Agenc.IJ local do
Tenho o grato prazer de convidar 80S senhores em então, serem apreendidos .os documentos que comprovarem a in-I anc, Sul do Brastl..

,

pregadores no Comercio dê Blumenau, a comparecerem fração e tambem, os tecidos, objeto desta, ficando tais mercado- S. S; que vem _ocupanao nos­

a reu�lão que esta ASsGciacã� I'BaHzará. no p�oximQ día rias depositadas em mãos do próprio infrator, como fiel depositá Is.a �relelíur�. desde C? golpe mi-
25 as 20 horas no Clube Nauttco Amerrca, aíím da ser rio até a solução final do caso' b) autuação pela Secretaria ou

litai que alijou a Ditadura do
tratado o assunto re�el'ente ao fechamento do comercio, seção administrativa do órgão sí�ldicante, de termos, autos e do. pode!. lem desemp�nha.do su�s
aos gabado, ás 12 horas, esperando 'desde já, o COID!)Sre-, cumentos relativos ao caso, em um só processado que obedecerá runçoes com clan,:,l,deme noçao

, cimento de todos (}s inter(�ssarlos.
. .

ao estilo forense, será registrado em livro próprio
-

com numera-I de s�as responsabilidadax, har-
O presente c aIl.VI.'re, é E.xtens. ivo aos �OSS'JS Asso elados, ção especial, tendo as suas folhas numeradas e rubricadas e I mon�a e �ra.nca �eu!ralldade, de

Blumenau, 21 de Janeíro de 1946 termos para todos os atos e formalidades que forem praticados; c) a��ruo. assrm, com o novo es-

PAULO BALTHAZAR DA SILVEIRA - Presidente I juntada pela Secretaria ou seção administrativa da defesa que o pinto de ordem legal que alra-
3 x 1 autuado apresentar dentro do prazo concedido o� certidão de au- ve�,sa o. paiz de �wrte a sul.

�=-_�-:'f-�-�-�_",-<O>-<@<-� o �-�-�-�'-.4-:-,�-.!t-'f:-,�-( sencia de defesa; d) formação do fiscal autuante sobre a matéria A;o:> muitos cu:.nPflm:=n�os, .ece­
de fato constante pa defesa; e) certidão da aecretaria ou seção

bidos pelo noaso edil, juntamos
administrativa sobre os antecedentes do autuado e quaisquer fa os .des�a folha, acumulados dos
tos �e interesse que constarem dos arquivos do órgão síndicante; m,:_IS Sll1c€ro� vO,t_os, de feli?lda­
f) parecer do assistente ou orsrão jurídico que for designado so-: de::., pessoal ao Qls!mío aniver-

RIO 21 (S.E.) C- Os ban- bre o aspecto extrinseco e int�inseco da sindicancia; g) designa- j sanante.
_. . .

carias estão se movimen- ção de um membro do órgão sindicante para relatar a sindican -.0 sr: [cão Lamas, distinto
t d

"

1" d
'-'

I'dI' di
-

d
. funcíonario da Crerner C:'! Ilan o para couseg-nr o sa- era e re atono o mesmo, cone um o pe a in icaçao a províden- ,� ," a.'_ ,.�� ._, n·

Iario prcfrssíonal, reivindi-j cia repressiva que couber, em vista do disposto no itam II da Aniversaria-.::�1101'':::-
ca a-o O' e se b. Portaria n 'P5, de 3 do corrente mês; h decisão final do órgãoCursos especializados da Medi- .., ç p 1 qu vem u-· di �) di - d f" t d d A menina Nlaurina Gruner,.

I ifantil Ii d 1 , �. •

r .

SIn ícante, r expe içao e ü lCIO ao au ua o, no caso a letra a,ema .n anti .' e a imentação '. as tendo., de na muito. AlIal::l. do item II da Portaria n, 42:::, de 3 do corrente e de oficio e no-
dileta filha elo sr. Amo Grul1er.

criancinhas. __ Medico-Chefe àas t d 1
v

O proJ6 O a (ecreto a 1'es· ta para a imprensa, no da letra b do citado item; j) encaminha- --�-""'"
'

, i
seções de Higiene Infantil e Co- C Na@cãi!""\l"';,""" .'.,

.

h D' t'f d r t da peito Ja se encontra em mento da sinclicancia, pelo superintendente da omissão de Pre- w li i a�n �ÜS
�n � le � l�a. �. '2cn•ro �. mãos do Pres;dente Linha cos ou Diretor àe entidade de classe delegado á autoridade poli- Encontram-se em fe5tai> os se"au_ e. -d p�.aglOSt.;;:l' adno�� no

I
,:

.

l- �ial, no caso a letra c do item II acima referido. .

serVIço e ele e m IS a ::::.au- res, agu31'aanaO-se a qua -

IV F' t b 1 'd
'

t
gumles lares:

,ta Casa de Misericordia do Rio 'h, "
.

.

. _

- 'lcam es a e eCI os .os se�um es prazos para a ,rea- Do sr, An!onio Medeiros Dü�
J. r.- -

l' "". j quer Ol a ° plonunClamen- l1zaçao de cada um dos atos ou rormalldades de que trata o Item ira e d. r·,··ac"'m" G"udG,f�1 f"uu'lr"anelro. - nspecla lzado em .lYLa- J .L d Oh f d G .,.'
, 'A � "

1
'.

1 D'
.

t t' N I LO ° e e ° overno, III, de 2 alas, relatIvamente aos menCIOnados nas letra:. a, b, c. com o nas.cimenio "corril�o dj· ...arla De o epar ameo o ac..o- d' ...

1 'd d' 1 d d d' I
" .i u

1 dL S 'ld'" p,'bl:�. � ··E _! A numerosa classa 08 em- g', � lnlClO 1 e I; e 3 las, nas etras· e e; e 8 las, na �tra 18, no Hospital Sta. Iza'u�eI, dona e au � ... LICa., X
f d

-

d
' - 'd' 1

"-

eh c ··d· t' . d S
. p"egad'-'s em as�ahpll'cl'men I

e e uma sessao a outra o orgao sm lcantc. na etra g � par- um robus'o me"I·I'.O que' "',a' PI-"e,J.e,. uran e 2 anos, .

o ervl-.
�

....... ., L .,,-,�
..

,

-

f 1
I" u"

ço de Malaria de Blumenau. t?� Ide cre�ito �e man1teru �X���'TA A COMIS�Ao CONSULTIVA PARA DISTRI- �oa�ii�m�la:I���3,á o nome de An-

ModSlrnissimo ãIlilrlJ!ho de Luz iu me no pl:OpOS1to ele ootar BUIÇAO DO ARSENICO
. � .

�Do casal Victm Kíug e d.
mira Violeta essa conqUIsta.. .

RIO, 20 (S, K) O Coordena�or da MoblzJ.çao EconoDl1ca, Luiza Klug, eom o nascimentu
D• .. l.J. t d \? n ·d·;'

$'-'�--I)'--'''-4'-�-_ijl:-:,�-�""",,� d� ,acôrdo, com a proposta do ASSIstente �€sponsavel pelo� Escr!- ocorrido dia 19 do conenie. naa consu tas, o 0._ O,S u• .'; tono RegiOnal do Setor P�odução Industnal em São Paulo ba·- M t '1 d d ,. dE l' r ..p 't (. I' t nREeIS A Df SE .ln mn"'l'nO'"
• .• ,..... -

f a erom8 f, e uma iI1 a me-
no

..
(,Z/lelO ez er ,em ren e r'

"fi .... - . Ue
..

' r;.... D
XOll portaria resolvendo: 1 nina.

ao Hotel Vitoria)', das 10,30 inteligentes para. entre· I) Revogar a portaria n' 2IO, de 13 de março de 1944; r' -Do casal Mai1.el Dias e d.ga deste jornal fi domicilio E" C' C I
.

D' 'b'
- .J •

. ds 12 e das 14,30 ás 17 hCH'r1S, A�) x�ngUlr a omlssão .. onsu tlva para lstrl U1ção de Olimpia Dias, com o naScimell'
ii 111· � c' "

�}:-�'" '-"-�-.f>;--W;....,.�....,..�-. Arsemco. f lo no dia 19, na Matemidad:',Fnntlf
..

: 1.4�g. (Con
.. :":l.llL..OllO) I Loça-o Prado do Rio, La Menor de uma inter.ess3!}!e menina.lm .. t1. �iJ NIIi bar e nO lli:n 1IIlI!IB D I J -

ID� fR,·,,:,l. '-.' -'1' e Rapsodia
- o casal oao da Luz e d.

1 I -,I' e ...clc) I nii$devefalta� R d L..
.

\ - vo o',
.

•

W ETZEL en ..nn'r'it-se a uanda n�1I'
osa a liZ, com o nascirnen-

= J � N O 1)
, ,

IlvUlill U lUmU!li'" to dia 2 t. na Mater nidade, de
farmacias e Drogarias. um robusto rapaz,

.�� ª,t'\1>"�""<fit H:tt�"l.���'I"'''§i!i��� o � ...Jil: ....._..,�._<;oq_'It.._.,......�<9Jê�l'1� .-.-'-4'.&-�_�-�-.., ........--'i\_' �
� e

� hn�titu to Médico Dr. CARVALHO �
.. ,;< ��; R

'� - Diagnósticos Clinicos -- �
� �� Metabolismo basal - Eletrocardiografia LaboTB- :l;.�

!li tório de AnáHflb6 (sangue-fézss-urtna. etc.) �
� �

J.�.'. Clínica especializada de Senhoras

�.:�.'".',;:'.\ {Perturbações menstruais, esterH!dade, alterações se. �,'

.� xuaie, incômodõs da adolpcência e da idade critica. � '!l+.t.++�+_+����?�<t§��+..�G

I inflamações genitais, etc.) =
S Alamelie mo Branco. 3 - 'llumenai! - refiliaDa. i 20.2 ;
;)!; o;f,@."':\\li,{>��i.tj;)"���:i\t.i$lJ\f.��:i!ii'\§ii•. [i�!íI o ID.O!lB�§Jíl(*1lf�!f,'lF.!Ill!;i&liS(,ª

associação Pralfissio.ual dos

EmpregadOS no Comércio
(Ie Blulnenau

O' salario'minimo
dos bancários

Doenças da Péle - Mabria

.•·.t.•.
·

.••..·.· //.
?�

1

Inslahu:ões
ii rUgo s Elétricos

Instaladora de

Fone: 1477
81umenau Ij]

4"4���'!C;!;,'9m�����.. :.....�

.�.

No !ia;! e no 1.!l!�
KNOll

E.... . !lI"",,"'-XI,Iom O s�Ya�

fJa elA� iflE'flEt INDUSllUAl IOINVn.LE (Man'h H8gí/jtn�da;

O ideal para oosinh8, Javandwia e e lavadeira
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